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Sete anos de re­
volução*

Nerêu Corrêa

Há duas espécies de revolu­
ção: a objetiva e a subjetiva. 
Uma é feita pela força; a outra 
pelas idéias. Uma obedece ao 
determinismo histórico na ór- 
dem dos fatos: é dependente, 
condicionada a fatores que a 
precederam. A outra é autôno­
ma, inccndicionada, objetivan- 
do-se no plano cultural. Uma e 
outra pòdem operar isoladamen­
te, em épocas diferentes, ou si 
multaneamente quando os dois 
fenômenos se associam na mes­
ma oportunidade histórica.

A Revolução de 1930 obede­
ceu ao primeiro impulso. A re­
volução objetiva agindo isola­
damente. A «Idéia-Fato» divor­
ciada da «Idéia-Força.» Foi, em 
suma, a vitória das armas, e 
não das idéias.

O movimento revolucionário 
de Outubro não se consumou, 
assim, com a aquisição do po­
der. Essa foi apenas a primeira 
etapa da Revolução, que havia 
de prolongar-se, ainda, por ma­
is sete anos. A fase que medeia 
entre 1930 e 1937 póde ser con­
siderada, assim, como o perío­
do pre-revolucionàrio do segun­
do movimento. Período de ela­
boração no campo da política, 
da filosofia e da sociologia. Pe­
ríodo de preparação da revolu­
ção subjetiva, que só se pro- 
céssa em 10 de Novembro de 
1937,

Na fase pre-revolucionária do 
segundo movimento tomou par­
te toda a nação. Quero dizer, 
todas as resérvas sadias da na­
ção, os elementos que se não 
filiaram a partidos que se pro­
punham, apenas, mudar o ho­
mem. O grande movimento de 
idéias renovadoras que se de­
senvolveu no pais preparou as 
bases da segunda fase da Re­
volução.

Segundo esses princípios, a 
Revolução de 1930 só teve o 
seu desfecho ou, melhór, o seu 
término em 1937. Na primeira 
fase fez-se a revolução armada: 
mudou-se o homem. Na se­
gunda fez-se a revolução das 
idéias: mudou-se o regime. A 
«Idéia-Fato» só pôde ser ver­
dadeiramente útil quando en­
controu o seu complemento na 
«Idéia-Força», de cujo consór­
cio nasceu o equilíbrio entre o 
determinismo histórico e o li- 
vre-arbítrio.

O Dr. Getúlio Vargas, coor­
denando êsse movimento de 
idéias que agitou o país duran­
te sete anos de intensa vida po­
lítica, conseguiu realizar a tran­
sição de uma fórma-de-governo 
para outra fórma-de-governo 
quasi insensivelmente. Passou 
do Estado-Velho para o Estado- 
Novo como quem atravessa a 
ponte de um rio que separa 
duas regiões: uma de terras 
cansadas, onde nada mais se 
produz, e a outra de terras vir­

gens, frescas e ubertósas.
A instabilidade, a falta de 

equilíbrio do Ooverno Provisó­
rio era a próva mais evidente 
de que a òbra da Revolução 
de 1930 não estava completa, 
faltando-lhe dar, ainda, a ultima 
passada. Costumava-se dizer, an­
tigamente, toda vez que se mu­
dava de Ooverno, que «muda­
ra-se o tocador, mas a gaita 
continuava a mesma». O que 
faltava, pois, para completar a 
óbra da Revolução, era mudar 
a gaita. Da antiga, não se lhe 
podia arrancar mais sons me- 
lodiósos, por mais exímio que 
fosse o tocador. Ao sábio mote 
popular opunham, todavia, os 
candidatos á sucessão, o cha­
vão muito conhecido de que, o 
que faltava ao país não era o 
regime político, mas um homem 
de pulso.

— O regime é bom ! — pré- 
gavam êles há mais de quaren­
ta anos; — o regime é bom, 
mas de nada adianta se não ti­
ver á sua testa um homem de 
ação e inteligência !

Essas desculpas liberais-demo- 
cráticas me faziam lembrar, 
sempre que as ouvia, um exem­
plo que aprendi na vida práti­
ca. Numa estada que fiz, de 
alguns anos, numa cidade do 
nosso Estado, hospedei-me em 
uma pensão cuja cozinha não 
satisfazia, nunca, o estômago 
dos hóspedes e pensionistas que 
alí aportavam. Daí, o grande 
número de reclamações endere­
çadas, diariamente, aos ouvidos 
do hoteleiro:

— O senhor precisa arranjar 
uma cozinheira melhór! Essa 
que o senhor tem não satisfaz!

De tanto ouvir isso, o nosso 
homem acabou se convencendo 
de que a fonte de todas daquelas 
queixas era de fato a cozinheira, 
cuja substituição se fazia urgente 
para não perder os poucos pen­
sionistas que ainda lhe resta­
vam. Do pensamento foi direi­
to á ação. Despediu a sua an­
tiga serventee poz, em seu lugar, 
ua mulata de grande fama e 
de grandes banhas, pagando- 
lhe, embora, o dobro do que 
pagava á outra. Dias apôs a 
mudança, operada com reclamos 
cinematográficos, os pensionis­
tas começaram a observar que 
os pratos continuavam os mes­
mos, não se lhes notando ne­
nhuma melhora. Inconformados 
com êsse fato, resolvem ir á c o ­
zinha, a-fim-de interrogar a mu­
lata.

— Não é a senhora a nova co ­
zinheira que veio para a pensão?

— Sou, sim senhores!
— Mas, com o é que a comi­

da não sofreu a mínima altera­
ção, continuando tão ruim co­
mo dantes ?

— Eu explico, meus senho­
res; — respondeu a preta, olhan­
do para os lados para ver se o 
patrão não estava.

— Há quinze anos que eu 
trabalho de cozinheira. Percorrí 
vários hotéis e, nesse tempo, 
pude estudar os paladares mais 
exigentes, ao mesmo passo que

Colaboração
9

Caetano Costa ,

Ha poucos dias, valendo-nos do 
acolhimento fidalgo com que sempre 
nos recebem nesta casa, publicamos 
nesta mesma coluna, uma desvaliosa 
palestra sobre os deveres e vanta­
gens da colaboração popular, como 
incentivo e estimulo aos que gover­
nam, como constatação de que vive 
atenta a opinião publica ao uso que 
eles fazem do poder, censurando-os 
quando erram, ou louvando-os quan­
do acertam. Este dever e uso dos di­
reitos de cidadania, para ser operan- 
te e decisivo deve ser exercido com 
toda moderação e critério, sem cabo- 
tinisraos no louvor, com a conquista 
de medias para futuros julgamentos 
de pessoal interesse, ou em arranca- 
cadas demagógicas que sirvam menos 
aos princípios e veracidade de fatos, 
que aos interesses de ordem pessoal, 
ou antipatias visiveis, reais, mesmo 
inexplicáveis, a não ser como fenô­
menos de ordem psíquica, quiçá, de 
origens mórbidas. Esse meio termo, 
essa revelação de cultura e bom senso 
da opinião publica, já se nóta feliz- 
mento em Lajes, no revelado espirito 
de colaboração da nossa gente, nas 
suas relaçães com o poder publico.

Recente atestado da verdade e pro­
cedência deste asserto, é a prontidão, 
quasi sôfrega, com que foi atendido 
o apelo que fez o esforçado sr. Pre­
feito Municipal, para que os proprie­
tários colaborassem no embelezamen­
to e limpeza da cidade, caiando os

aprendí uma infinita variedade 
de pratos. Mas, rneus senhores, 
não é possível aplicar, aqui, es­
ses meus conhecimentos de ar­
te culinária.

— Por que? — interrogaram 
os pensionistas, quasi em curo; 
— a senhora então não é bem 
remunerada ?

— Não é por isso, não, me­
us senhores.

E, virando-se para a pórta da 
despensa:

— E ’ que o patrão traz tudo 
fechado a chave, dando-me tu­
do em misérinhas, e aquilo que 
bem entende. Não pósso dispor 
dos condimentos de que neces­
sito para a feitura de certos pra­
tos, faltando-me os elementos 
necessários para satisfazer o pa­
ladar dos hóspedes.

— Os pensionistas ouviram 
as palavras da mulata gorda- 
lhufa e se retiraram convenci­
dos de que a mudança da co ­
zinheira, só, não resolveu a so­
lução; era preciso mudar, tam­
bém, o regime da cosinha, abrin­
do-lhe a ela as portas da des­
pensa.

Foi essa a mudança que, em­
bora a contra gosto dos políti­
cos demo-liberalistas, o presi­
dente Oetulio Vargas viu-se o- 
brigádo a fazer a-fim-de munir- 
se de meios legais que lhe não 
facilitava o antigo regime, anu­
lando, assim, os esforços de 
todos aqueles que se apodera­
vam do poder.

O Brasil foi, deste módo, du­
plamente beneficiado com a in­
vestidura do Presidente: ampa­
rou o homem de que carecia para 
resolver os altos problemas da 
nacionalidade; e o homem, por 
sua vez, mudou o regime de 
que necessitava para a execução 
desses problemas.

prédios e muros, concertando as cal­
çadas, removendo das ruas os entu­
lhos e materiais de construção, depó­
sitos de lixos, cascas de frutas e fra- 

mentos de papel esvoaçando ao sabor 
os vento9. Já faz gosto ver, e é uma | 

bela garantia de esperanças no futu­
ro da administração local, consignar 
o que já  se tem conseguido no obje­
tivo acima, em todas as ruas; e isto 
sem medidas radicais, sem multas, 
sem ameaças, com a sanção dos códi­
gos.

Os proprietários já coletam o lixo, 
para falicitar a remoção, <-m recipien­
tes proprios á beira dos passeios pa­
ra serem recebidos pelos veículos da 
remoção respectiva, e os passeios de 
cada frente são varridos diariamente.

A rua Aristiliano Ramos, pelo lado 
direito apresentava um aspecto de ta­
pera com fundos de quintais inesteti- 
cainente cercados com paliçadas tos­
cas e desaprumadas que lembravam 
esqueletos de gados com vertebras, 
núas alvejando ao sol das nossas co- 
xilhas.

Hoje nessa, como também na rua 
Cordova e outras, taes tapumes fo­
ram renovados e pintados, e se esse 
ramo de serviço publico não foi con­
cluído será pela notoria falta de ma­
teriais e carência de operários. Assim 
será noutros serviços que a adminis­
tração publica tem em vista, mór- 
mente no que se refere ao empenho 
numero um da cidade, ou seja a saú­
de publica, pelas coisas da higiene, 
com o abastecimento de agua, rede de 
esgotos, e exigências sobre regimen 
domiciliar na limpeza interna das ca­
sas. Outro exemplo para dar o pa­
drão do espirito publico de solidarie­
dade do no9so povo. O éco generali­
zado da boa vontade em que foi re­
cebido o proposito de ser condigna- 
rnente recebida e festejada a visita 
que s. excia. o sr. dr. iii-reu Ramos, 
Interventor Federal no Estado, nos 
fará na semana vindoura.

Bastou um apelo da -Comissão Cen­
tral, a elaboração do programa dos 
festejos, e manifestações, logo, quasi 
sem discrepância, da boa vontade 
com que todas as nossas classes so­
ciais se preparam, para o sau dever 
de colaboração nesse ato de cultura 
civica e de gratidão coletiva, para 
com o governante que tanto tem hon­
rado e beneficiado, pelos seus atos, a 
terra de que é um dos mais ilustres 
filhos.

Uma ou outra discrepância que por 
ventura se tenha manifestado nessa 
quasi unanime opinião de sentimen­
tos coletivos é natural ou explicável 
a sua origem, e não devem passar 
do âmbito estreito pela futilidade on­
de se alojou o demonio da mal que— 
rencia. A ingratidão é um d8s mais 
feios sentimentos humanos, e é mis­
ter reproval-a. Entretanto ponhamos 
de parte as possíveis urzes que pos­
samos encontrar para os objetivos da 
cidade, que são receber bem o dr. In­
terventor, como prova do nosso es­
pirito de boa hospitalidade e de pal­
pitante e inequívoca gratidão pelos 
relevantes serviços que nos tem pres­
tado o seu notável governo.

Prefeitura Muni­
cipal de Lajes 

CONVITE
A Prefeitura Municipal, desejando 

comemorar condignamente a passa­
gem do ■1° aniversário da Constitui­
ção de 10 de novembro, convida ás 
autoridades civis, militares e ecle­
siásticas e ao povo em geral para 
as solenidades cívicas que se realiza­
rão no próximo dia 10, obedecendo 
ao seguinte programa:

10 honts — Concentração e desfile 
da juventude escolar na Praça João 
Pessoa, falando, nessa ocasião o sr. 
Dr. Jorge Maisonnette

10 horas — Sessão Civica no ins­
tituto de Educação. Orador Dr. Edi­
son Valente.

20 horas — Palestra alusiva á da­
ta, no microfone d'A Voz da Cida­
de, pelo sr. Prof. Trajano Sousa.

Lages, 6 de Novembro de 1911.

Visita do Exmo. Sr. Dr. 
Nereu, Ramos, dd. Inter­

ventor Federai
A comissão abaixo nomeada, encar­

regada da organisação do programa 
de recepção do Exmo. ,Sr. Dr. Inter­
ventor Federal, convida às autorida­
des civis, militares e eclesiásticus e 
ao povo em geral, para as festas que 
serão realisadas em honra do chefe do 
Estado e que obedecerão ao seguinte 
programa:

DIA 15
ás 19,30 horas — Chegada— Manifes­
tação popular na Praça João Pessoa.

DIA 16
ás 8 horas — Visita ás obras do 2o 
Batalhão Rodoviário, da Maternida­
de e do Asilo Vicentino. 
ás 10,30 horas — Parada escolar, 
ás 14 horas — Inauguração, no Gru­

po Escolar Modèlo «Vidal 
Ramos,» do b u s t o  do 
Exmo. Sr. CeL Vidal 
Ramos.

ás 16 horas — Inauguração do ser­
viço de abastecimento de 
água da cidade, no Morro 
Grande.

ás 20 horas — Inauguração dos me­
lhoramentos e refórraa do 
Hospital N. S. dos Pra­
zeres, e do retrato do 
Dr. Nereu Ramo9.

ás 22 horas — Baile oferecido pelo 
Exmo. Sr. Prefeito Mu­
nicipal e Exma. Sra. a 
s. excia. o sr, dr. Inter­
ventor Federal e dignís­
sima esposa.

DIA 17
ás 9 horas — Visita ás novas instala­

ções da Usina Hidro-Eie- 
trica, da Empreza Força 
e Luz de Lajes.

às 11 horas — Inauguração da Esco­
la Elementar Agrícola 
«Cel. Caetano Costa», e 
a seguir Churrascada nos 
campos da Estação Fito- 
técnica.

ás 15 horas — Inauguração do pré­
dio da Delegacia Regio­
nal e Cadeia Pública, 

ás 1G horas — Demonstração de Edu­
cação Física por alunos 
do Instituto de Educação, 
no campo de esportes do 
«Lajes F. C.»

ás 21 horas — Banquete em honra do 
Exmo. Sr. Dr. Interventor Federal, 
nos salões do Grande Hotel Rossi.

A COMISSÃO:
Vidal Ramos Junior — Prefeito Mu­
nicipal, Tte. Cel. Nelson de Queiroz 
— Comandante do 2o Btl. Rdv., Dom 
Daniel Hostin — Bispo Diocesano, 
Dr. Mário Teixeira Carrilho — Juiz 
de Direito, Frei Clemente — Vigário 
da Paróquia, Manoel Ribeiro Zana- 
ga — Adjunto do Promotor Público, 
Alfredo Floriani — Presidente do 
Centro Operário, Alceu Goulart — 
Presidente da Associação Comercial, 
Vitor G. Rosa — Presidente da As­
sociação Rnral, Cel. Caetano V. Cos­
ta, Dr. W alm or Ribeiro, Major Octa- 
cilio Costa, Dr. João Pedro Arruda, 
Dr. Celso Fausto, João Cruz Junior, 
Eustáquio Neves, Manoel da Silva 
Ramos, José Ribeiro Branco, Mario 
Grant, Virgílio Ramos, Cristiano 
Rrascher, Josè Cordova Passos, VVal- 
ter Hoeschl, Celso Rosa líamos. Do­
mingos Valente.

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Programa para — DOMINGO, dia 9. 
2 SessOes =■= ás 3 horas Vesperal. — 
e ás 8 horas, Sessão Elegante.

GRANDES Ei LM ES, QUE SER.lO  
EXIBIDOS 11 RE VEM ENTE:

Atire a Primeira Pedra
com Marlene DIETRICH e James 
STE 1VART

As Vinhas da Ira
oom HENRI FOND Ve um grande
elenco. ____________
Tres Horas Tragtcas, Caras Estra­
nhas, Dias Sem Fim, Meu Reino Por 
Um Amor.
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C O R R E IO  L A G E A N O

Di*. José Antunes
- -  MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia —  Partos

Atende no Hospital Sâo José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

A batatinha
Por Fernando Ribeiro de Souza 

Técnico Rural

(Continuação) 

DOENÇAS -  MURCHA

Diversos são os microorga­
nismos, causadores da doença 
denominada murcha, rrurcha- 
deira. O mais comum, parece 
ser a bactera denominada cien- 
ficamente: Bacterium solanacea- 
rum. A planta atacada murcha e . 
morre; sendo que, quando o: 
quando ataque é grande, oj 
prejuízo é total.

Sintomas: as vezes, primeira- 
mente as folhas amarelecem, pa­
ra depois murcharem, ou então, 
sendo violenta a infecção, a ; 
murcha aparece sem êsse caia- 
cteristico. As folhas se enrolam 
no sentido de sua parte dur:>al. 
Si cortarmos um ramo notare­
mos escorrer da feriei3 um puz 
côr de pérola. Os tubeiculos 
atacados, apresentam um anel 
pardo interior da massa; que 
causarão o apodrecimento do 
<r esmo.

AUTOMQBI LISTAS!
Pneus novos hoje em dia são caros.
Não abandone os seus sò porque estão estragados. 

Ainda lhes restam 100 °/0 devida si mandar concerta- 
los. Envie diretamente ã: «Vuleanizadora Leonetti» -Rua 
Francisco Tolentino 12 (junto á Fabrica Damiani).

—FLORIA NOPOLÍS=

S

A gu a Térnio Mineral
I M P E R A T R I Z

é a rainha das aguas de mesa

A m oldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO
em L ages:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

DEPOSITO 
em Florianopolis:

Rua Conselheiro Mafra, N° l&i 
Caixa Postal — 52

4 * 4- ■

--- ......... ...... . cr.mja;..~.T.r.;vt3m4artm~r.v...i;...~.n.:..mr.;.3-.m.;

Dr. Rubens TerraÃd v o g a d o
[pÇÕ~]| dÇq  ]| pÇo ][p ÕÕ]| pQq |1 i

O S W U Ü I I  P K U N E R
H 1 N T  O H  

Rua Quintino Bocaiuva, 16
Executa, com perfeiçSo, pinturas 8e casas modestas com o de j -j 
luxo. -Pinta placas e abre letreiros ,

___ ESPECIALISTA EV1 PINTURA DE MOVEIS A DUCO

Ü %3lfcbe<=i 11 pÇaIfizsOcalfD$q~|fDÕc1[pQqlfpQ q lil 
LAGES fcg

L: J
Rua 15 de Novembro

)

CONTROLE DA MURCHA 1

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DEODORO , 13 

Enrontri se diariamente os jornais: «Correio du Povo*e «Diário 
d ’ Noticias*, varias revistas, inclusive a «Revista do Globo*. 
M u saleiros para entregar encomendas

Utilisar sementes riundas de 
regiões indenes; e por conse- 
g.inte sadias. Ás st enh» po- 
o es devem ser destruídas; plan-J 
tar em solos onde se tenha a ' 
certeza de que não existe o ger­
ir em do mal; os terrenos in­
festados só poderão ser planta­
dos com batatinhas, após três 
ou mais anos. A bactéria é mui­
to sensível ao meio ácido, por 
isso, a doença aparece nos so­
les de reação basca, ou ricos 
em cálcio. Os solos que abri­
gam os causadores da moléstia, 
podem ticar limpos com o acrés­
cimo de enxofre, em pó 11a ra ­
zão de 250 kgs. por hetare.

d :

0TIM 0 NEGOCIO
Arrenda-se uma faze^dinba com a area de 20 

milhões de metros quadrados, composta de tachinaes 
e distando uma hora da. estrada de rodagem Lages -  
Perimbó. E' bem fechada, tem casa de madeira, ra- 
mada galpão grande, mangueiras, encerra com cô- 
xos, potreiro e invernadínha anexa além de outra in- 
vernndinha nos fundos.

Alfredo Larsen &  Cia.
Instai í r t e  de A gu a quente e fria

t1
I

r Serviço < e encanamento em geral, com pres-*
teza e garantia

5^ Possa completo sortimonto le ms de esmalte e banheiras es- ^ 
^raalt; Jas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os t i-^  
j  i qualiilades, inclusive niqueladas. ^
2 Caixas de descarga e dcpozitas de zinco e cimento para 2  
; agua Mantem completo sortunento de artigos de funilaria ?  
^Fabriraçãn e instalação de NOSSAS PU R E X  > as fossai t  
_ hipemcas porcxoelsnoia. T m m depozito manilhas, isto é í  
ffe tr, de todas as grossuras, d material de primbra o r -^  

lle us8üt ‘-m casas residenciais. $

A v ió p s  adquiridos nos 
Estados Unidos

Rio, (D. T.) — O chefe da 
Nação assinou um decreto-lei, 
abrindo pelo Ministério da Ae­
ronáutica, o crédito especial de 
mil e 582 contos para custear a 
viagem de 22 oficiais e 12 sar­
gentos que vão aos Estados Uni­
dos constituir as guarnições ne­
cessárias a condução dos aviões 
ali adquiridos.

0 Brasil Fabricará Os
Motores Am ericanos 

W r ig h t e W hialvvind!
RIO, (Meridional) — O pre­

sidente da Republica assinou um 
de c r e t o, autorizando o co ­
ronel Guedes Muniz, que se en-

r, r> . , - -  —  ------- -v,a.,ivncia]s. ♦+
1 • ^ in fo r m a ç õ e s  e orçam-atos e preços sem compro- £

r a z ã o  de \com pra, á rua Marechal Heodoru, 1Q, e n a T n a  f
, |uoire,a Pinto, no editimo Amoldo Heidrich. òru\e grande?

I  icntc/ 0 mat6nal qUe anuncia e<tá ™  exposição perraa-Ít 
Informes nesta redação. Também se vendo. , , , , ..............  ly?

Bois terras Je cultura, tudo na 
800$Q00 por milhão.

contra atualmente em 
gton, a assinar um contrato com 
a firma Wesight Aeronáutica! ^li 
Corporation, para a concessão de 
licença e livres direitos de fa-'<p|j 
bricaçâo dos motores Wright e >̂ íj 
Whiriwind, podendo, também, 
assinar outro documento com oi?*; 
Banco de Exportação dos Esta-i S  
dos Unidos, destinado ao finan-l|w 
ciamento do credito de 1.220 
mil dólares, para a fabrica na-|^J 
cional de motores.Lidio Reis

Agrimensor
Rua Correia Pinto 

—  L A Q E S  -

Washin-
rato com T?1! _  .....  '

M  C A J U
deA l c e u  G o u l a r t

Praça Vldal Kamos ou Praça do Mercado
LAGES — cm .

STA- CATARINA
Grande sortimento de generos alimenticios d* „  •
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho P Primeira qualidade. 
Compra crina, couro, cêra, etc. ° 89Ue deP08ito de sal.

Boas acomodações para tropeiros.
11—62 Preços comodos.
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0 CORREIO LAGEANO0 problema do couro EDITA
DE CONCURRENCIA PUBLiCA, PARA AQUISIÇÃO DE 

TERRENOS DEVOLUTOS
Diminuída a exportação 

em consequência do fecha­
mento dos mercados euro­
peus. o comercio de couros De orcjern d0 gnr. Prefeito Municipal, faço saber
no Brasil entrou em crise, a qUem jnleressar possa, que tendo sido requerido ter- 
dando margem a que se renos devolutos do Patrimônio Municipal pelos abaixo 
acumulassem os fo q u e s  mencionados, fica de conformidade com a Lei n. 55, de 31 
nos Estados pecuniários,; de DeZembro de 1935, aberta a concurrencia publica des- 
com graves prejuízos Para)tes terrenos pelo praso de oito (8) dias a contar desta 
os produtores. A situação,! data.

Requerente — Zenita Rodrigues da Costa — n. 269.
8/11/1941. Terreno situado na Rua do 
Lagoão, zona C urbana desta cidade, 
medindoja area superficial de 675 metros 
quadrados.

Requerente — Salvador Rodrigues de Melo — n. 275.
8/11 /1941. Terreno situado no local «Tra 
vessa da Rua da Brusque* zona C ur­
bana, medindo a area superficial de 
121,68 metros quadrados.

Requerente — Joaquim Ferreira de Godoy — n. 276.
8/11/1941. Terreno situado no local 
«Rua do Lagoão» zona C urbana, me­
dindo a area superficial de 494,72 me­
tros quadrados.

Requerente— Asbel Solon da Silveira -n .27 8 . 8/11/1941.
Terreno situado no local «Travessa da 
Rua Lauro Muler» zona A [urbana desta 
cidade, medindo a area superficial de . . . 
223,12 metros quadrados.

Requerente — Jardo Macedo — n. 283. 8/11/1941. Ter­
reno situado no local «a margem da es­
trada que coi duz á caixa d’agua» zona 
suburbana desta cid: de, medindo a area 
superficial de 532,50 metros quadrados.

Para que ninguém alegue ignorância lavrei o presente
Edital que será publicado no jornal “Correio Lageano” e
afixado nos lugares de costume

Prefeitura Municipal de Lajes, 8 de Novembro de 1941

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

que se apresentara inicial 
mente muito séria, melho­
rou posteriormente cora as 
grandes compras efetuadas 
pelos Estados Unidos, que 
serviram para desafogar o 
mercado paulista O Rio 
Grande do Sul, porém, so­
freu mais intensamente as 
consequências da crise, so­
bretudo pela dificuldade de 
conseguir transpoi s para 
os mercados que ainda com­
pravam o produto brasilei­
ro. Em face desta situação 
o Conselho Federai de Co­
mércio Exterior sugeriu 
uma série de providencias, 
que acabam de receber a 
aprovação do Presidente da 
República.

Inicialmente foi assenta­
da a padronização e classi­
ficação dos couros destina­
dos á exportação, atiin de 
melhorar a sua qualidade e 
satisfazer, assim ãs exigên­
cias do mercado norte-ame­
ricano, o qual, embora apre­
sente excelentes possibilida­
des de desenvolvimento pa­
ra as vendas brasileiras, exi­
ge rigorosa mente o tipo de 
primeira qualidade. Ein se-l 
guida, deliberou-se intensi-j 
ficar a industrialização do 
couro no Brasil, ü  curti-, 
mento permitirá conservar j 
os estoques de couros du-. 
rante um tempo bem maior De ordem do Snr. Prefeito Municipal, faço saber a 
que o atual e, também, quem interessar possa, que tendo sido publicado Edital 
produzir em larga escala de concurrencia publica em 25 de Outubro de 1941, 
calçados e outros artefatos dos lotes de terrenos requeridos por João Dias Batista, 
de couro suceptiveis de se- e Sinval Dias Batista, situados no local «Rua Benjamim 
rem consumidos no merca- * Constant* zona A urbana desta cidade, e dentro do pra­
do interno e até exportados so legal foi apresentado proposta por Oscar Aman- 
para o exterior. Surge, as- cio Ramos, e João Costa Neves, oferecendo mais vinte 
sim, mais uma vez, como réis $020 rs, por metro quadro, acima do preço por lei 
elemento primordial no de- i estabelecido, fica de conformidade com a Lei n. 55, de 
senvolvimento da produção'31 de Dezembro de 1935, aberta nova concurrencia pu- 
nacionai a questão do mer- blica destes terrenos pelo praso de oito (8) dias a con- 
cado interno, de cuja ca- tar desta data, para quem mais lance oferecer.
pacidade de consumo am- . . . . .
pliada depeodem tantos ae- Para que nmguem alegue .gaoranc,a lavre, o pre­
teres vitais na vida ecouC-j sente Bd,tal que sera publicado no |ornal .Corre,o La- 
mica da Nação. 'geano,* o afixado nos lugares de costume.

Edital
De concurrencia publica, para aquisição de terrenos 

devolutos.

0  B rasil Apto Para  
Custear o Plano N aval

RIO, (Meridional) — Como 
sabe, o Conselho Federal de 
Comercio Exterior pronunciar 
se-á, brevemente, sobre a pos 
sibilidade de ser organizada no 
Brasil a industria de constru­
ções navais, principalmente na­
vios mercantes. Esse pronuncia­
mento será dado por Interme-

'geano,

'Prefeitura Municipal de Lajes, 8 de Novembro de 1941.

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

Cio de uma comissão especial Jceiros para a execução do pla-
rionv ada para esse fim

O sr. Leonardo Truda, dire- 
ior da Carteira de Exportação e 
ír, vcrtação do Banco do Brasil, 
e membro do Conselho de C o­
mei d o  Exterior, afirmou que o 
Br»s;l possue recursos finan-

no, adiantando, ademais, que 
contamos com notáveis estalei­
ros, tais como o da Ilha das 
Cobras, da Ilha do Viana, sem
falar aqueles pertencentes ao 
Loid Brasileiro.

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivaruente para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR AVILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, 1° andar, P. Alegre 

(informações por carta).

Possue Engenho?
Usin a Serraria? Então não deixe de sc interessar 

por correias de lona e borracha. Desde 4$000 o metro 
ECONOMIA — Resistência — Durabilidade.
Quais,píer dimensões -  Peça detalhes diretamente a: 

VULC V NIZADORA LEONETTI.
Rua Francisco Tolentíno 12 (iunto á Fabrica Damiani)

=FLO R IA  N O POLIS=
____ * 6

A T E S T A D O
Cumpro o dever de tornar publico os meus agradecimentos ao competen­

te estomatologista, Dr. Ed. Moennich, por haver operado, com inteiro suces­
so, em minha senhora, um caso particularmente difícil de paradentose (pi- 
orréa), cuja intervenção cirúrgica foi tanto mais delicada devido á antigui­
dade da afecçâo, sendo sua cura tentada em vão por outros profissionaes.

Desejo ainda, ooin toda justiça, pôr em relevo os excelentes métodos e 
moderno aparelhamento daquele notável especialista no importante campo 
da eatomatologia, doenças paradontarias e cirurgia da paradentose ou piorré- 
a, graças ao que a intervenção foi processada sera dôr e garantida em pou­
cos dias a cura radia], com a volta á alimentação normal, eliminação total 
dos últimos vestígios de pôs, màu hálito etc.

Autoriso-o a fazer desta declaração o uso que achar mais conveniente, 
para beneficio de todos os interessados.

Florianopolis, 12 de Setembro de 1941.

(Firma reconhecida) AYMORE’ BASTOS

Prefeitura M unicipal Casa para alu­
de Lajes

AVISO

gar
Levo ao conhecimento dos 

proprietários de prédios si­
tuados na zona A, urbana, 
desta cidade, que, durante o 
corrente mês de novembro 
será cobrado sem multa o 
imposto de «Remoção do 
Lixo» referente ao ano em 
curso.

Os pagamentos deverão 
ser feitos á boca do cofre, 
isto é, não haverá cobrança 
a domicilio.

Ari Cândido Furtado 
Tesoureiro

Aluga-se, por pouco pre- 
,ço, uma boa casinha situa­
da á rua Coronel Emiliano 
Ramos.

Informações nesta reda­
ção* “ Correio La-

n “  TEM corres- 
g C d l l O  9 pondentes e 
agentes comerciaes, em to­
dos os distritos deste mu­
nicípio, em todos os municí­
pios de Santa Catarina, bem 
como, em Porto Alegre, 
Florianopolis, Curitiba, São 
Paulo e Rio.

Dr. João Ilibas Ramos
dvogado

RUA CORREIA P!NT 1* L A G E S
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MVtKaMTBOl“ Caixas Escola res“
Ainda ha bem pouco lemos 

no jornal «Correio Lageano», 
sob a epígrafe acima, um arti­
go transcrito do Diário Oficial 
do Estado. Ficámos sabendo 
pelo mesmo, a finalidade gran­
diosa e importante que tal ins­
tituição representa, não só para 
o estabelecimento de ensino co ­
mo especialmente para o meio 
social a que serve. Todavia, 
nunca é demais tratar de um 
mesmo assunto, quando este re­
presenta algo de notável no 
alevantamento do nivel social, 
cultural e economico de uma 
comuna. Estado ou país. E’ jus­
tamente isto, dentro das nossas 
possibilidades, o que pretende­
mos fazer.

Como sabemos, porque é as- 
sás notório, o atual governo do 
ilustre e erudito administrador 
Dr. Nereu Ramos, seguindo a 
tradição de seu progènitor, que 
já em 1911 reformou o ensino 
catarinense, vem imprimindo u- 
ma eloquente e necessária re­
novação educacional na terra 
«da gente barriga verde». As­
sim procede, porque muito bem 
compreende, como estadista de 
antena que é, ser a educação 
popular «o problema fundamen­
tal da nacionalidade».

A atual refórma não procura 
tão sómente adotar novos mé­
todos de alfabetização, aumen­
tar o número de unidades esco­
lares que aliás são fatores im­
portantes, mas também em me­
lhorar e incrementar o funcio­
namento de associações escola­
res e criar outras tantas. Entre 
estas, queremos destacar aqui, 
as caixas escolares. E t̂as são 
atualmente em número de 846 
no Estado. Elas como já sabe­
mos, estão prestando relevantes 
benefícios. Os menos necessita­
dos soccorrem aos que o são 
mais.

Para melhor ajuizármos do 
valor dessa benemérita institui­
ção, vejamos alguma cousa so­
bre a que existe desde ha mui­
tos anos no O. E. Modelo «Vi- 
dal Ramos» e que é nossa e 
muito nossa. Comecemos por 
direr que em 1939, pouco mais 
de quatro dezenas de alunos 
eram benefeciados, recebendo 
lapis, cadernos, livros, roupas, 
prêmios, enfim, tudo quanto um 
aluno necessita para frequentar 
e bem aproveitar as aulas num 
educandário. Em 1940, o nú­
mero foi além de sessenta para 
atingir a bem mais de uma cen­
tena no presente ano.

O número de alunos pobres 
socorridos aumentou, mas os 
recursos previstos continuaram 
sendo os mesmos como os de 
ha mais de dez anos atraz. Os 
educandos amparados, que atu­
almente constituem mais de um 
terço do total de alunos matri­
culados no grupo, só vêm se 
mantendo graças aos ingentes 
esforços da Diretoria da Caixa 
e de um pugilo apenas de ab­
negados lajeanos, que lia mui­
to prestam apôio moral e ma­
terial a essa tão útil quão no­
bre instituição.

Muitos filhos desta boa e pro­
missora terra, até aqui deixaram 
de auxiliar essa entidade social 
porqne não conheciam a finali­
dade da mesma e creio mesmo, 
que até desconheciam a exis­
tência dela.

Para uma organização desta, 
que colabora notória e eficas-

mente para a maior grandeza 
do meio social, só deixará de 
contribuir com auxilio moral e 
material, possuindo recursos, 
quem já tem por hábito aprè- 
sentar desculpas.

Este artigo, longe da inten­
ção de melindrar a quem quer 
que seja, procura dar umi vi 
são real em perpectiva daquilo 
que deve nos interessar ma­
is de perto um pouco.

Se é justo e humanitário aos 
adultos mdigentes, que ia mai­
oria são despidos de qualquer 
instrução, socorre-los ainda cons­
tituindo peso morto á socieda­
de, tanto mais justo, justíssimo 
mesmo será socorrer a mfancia 
escolar pobre, para qut no fu­
turo, quando em piena maturi ­
dade do corpo e espirito, cada 
individuo seja util á Patria e a 
si mesmo.

Disse Vítor Hugo que cada 
escola que se abre é uma ca­
deia que se fecha; parafraseam 
do-o, talvez possamos afirmar 
com mais segurança, que cada 
aluno pobre socorrido pela as­
sistência da Caixa Escolar, será 
possivelmente um mendigo ou 
criminoso a menos para a So­
ciedade.

IRINEU B MACEDO

Revdo. George Luverno 
Bickerstaph

Segundo informação obtida 
de fonte autorizada, faleceu, 
com ? f-vançada idade de 77 
anos, em Titusville, Estados Uni 
dos da America do Norte, o 
pastor protestante Revdo. Geor­
ge Luverno Bickerstaph, que 
por largos anos residiu nesta 
cidade, onde contava com sele­
to circulo de relações de ami­
zade

Cincoenter.ario dos Fran 
ciscanos

Aos 10 de janeiro de 
1942 fará 50 anos que á 
Terra de Corrêa Pinto che­
garam novamente, frernon- 
tes de entusiasmo pela cau­
sa de Deus, os religiosos 
franciscanos. E desde então, 
vencendo todos os obstá­
culos que se lbes opunham, 
exerceram verdadeiro apos- 
lado que se estende até 
aos nossos dias.

Ante os nossos olhos sur­
ge a figura humilde e ve- 
neranda dum Frei Rogério, 
á cuja atividade dinâmica 
Lages deve o seu primeiro 
ginásio que funcionou on­
de hoje se ergue o Hospi­
tal de Caridade, como tam­
bém o Colégio de Santa 
Rosa e a «Escola Paroquial 
de Sao José»

Frei Gabriel, outro fran- 
ciscano idealista e de inve­
jável capacidade de traba­
lho, ideou e levou a efeito 
a construção da nossa Ca­
tedral, da qual se orgulha 
o nosso Estado.

Frei Feliciano, arquiteto 
de mão cheia, construiu o

atual Palácio Municipal. !
Ao cabo de tantas dádi­

vas é justo que nos mos­
tremos gratos para com es­
ses humildes fiJhos de Sao 
Francisco, já que, como diz 
o eminente Cardial Dom 
Sebastiáo Lemo, «Náo te­
mos a desgraça de ser in­
gratos».

Resolvendo prestar uma 
homenagem aos Francisca­
nos, homenagem para qual 
todo o povo pode cooperar, 
apelamos para todos os la- 
geanos que concorram com 
o seu óbulo destinado á 
Conclusão da Torre do Con­
vento e á construção dum 
Túmulo ua Catedral para 
onde serão transladados os 
restos mortais de Frei Ga­
briel.

Durante o mês de no­
vembro a Comissão percor­
rerá todas ruas da cida­
de a-fim-de pedir, de casa 
em casa, um óbulo para as, 
obras acima referidas.

Lages, 6 de novembro de 
1941.

Declaração
Declaro, para os devidos 

fios de direito, e conheci­
mento de quem interessar 
possa, que, ha mais de cin­
co (õ) anos, retirei-me, pa­
go e satisfeito, da firma 
BOLDO & BERTUZZJ, fi­
cando a cargo do meu ex- 
socio Ângelo Boldo a res­
ponsabilidade da menciona­
da firma, e, por isto, não 
sou responsável por com­
promissos que por ventura 
surjam depois da minha re­
tirada da citada firma

Lages, Io de Novembro de 
1041.

Constantino Bertuzzi

Estou de acordo com a 
declaração supra.

Lages, em 1 de Novem­
bro de 1941.

Ângelo Boldo 
(Firmas reconhecidas )

Apresentado hoje ás 14 
horas.

Protocolado a folhas 22, 
sob n. 486.
Lages, 3 de Novembro de 
1941.
Lupercio d'Oliveira Koeche

Ofál. do Reg. de Tit. Doc. 
e outros papéis.

Esta declaração está re- \ 
gistrada no Cartório do Re- 
gistro Civil.

Dr. A zevedo Trilha
Encontra se já em Curi- 

tibanoa o Dr. Azevedo Tri­
lha, nomeado recentemente 
para aquela Promotoria.

X iborio  S cfjw eiizer  e òerjho; c

participam 
mento de sua 
rente.

as pessoas de suas relações o nascí- 
filha ELEOLITA, ocorrido P  do cor-

Lages, 4/11/41.

Linha de Tiro
Pelas informações que 

obtivemos, muito em bre­
ve Lages terà a sua Linha 
de Tiro.

A planta para as devi-[ 
das instalações, que nos foi j 
gentilmente mostrada, já 
seguiu para receber a apro­
vação de quem de direito.

E’ de se esperar, portan­
to, sem grandes demoras, a 
sua efetivação. Da juven-

tude lageana, pio está an- 
ciosa pela criai ão >da Li­
nha de Tiro nesta cidade, 
6Ó se deve coutar com todo 
o seu apoio. _

João da Si» va Ramos 
Afim de fixar res deucia 

nesta cidade, está entre nós 
O sr. João da Silva Ramos 
acompanhado de sua exma. 
familia.
ASSINE” e ANUNCIE no «C or­
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula­
ç ã o ____________________________

Prefeitura Municipal de 
Lajes

Movimento da Tesouraria, durante o mês de outubro de 4941.

Saldo do dia 30 de setembro de 1941
RECEITA ORÇAMENTARIA

Imposto Predial
« S/ Indústrias e Profissões 
« de Licenças 
« S/ Jogos e Diversões 

Taxa de [Expediente
« e Custas Judiciarias e Emolumentos 
« de Fiscalização e Serviços Diversos 

Renda Imobiliária
Receita de Mercados Feiras e Matadouros 

« de Cemitérios 
Cobrança da Divida Ativa 
Multas em Geral

PAGAMENTOS 
Despesas Orçamentaria

Administração Gtral
Exação e Fiscalisaçâo Financeira
Segurança Publica e Assistência Social
Educação Publica
Saude Publica
Serviços Industriais

« de Utilidade Publica 
Encargos Diversos

Crédito Especial

98:742$900

403$000 
5:179$500 
1:6965000 

4005000 
544$000 

1:426$000 
65SOOO 

1:9S8$300 
314$100 

1:5265000 
6:2035700 
1:540S400 

120:02859' '0

8:078S500 
2:9O1$SO0 

199$900 
7:5335300 

542$500 
1:7975000 

13:738$700 
_ 7:8665300 
42:658$000 

474S000
Saldo no Banco Industria 

« na Tesouraria

Prefeitura Municipal de

_ a— . . 43:132^000e Comercio de
Santa Catarina 70:000$000

6:8965900 
120:02*5900

em l-aies> 30 de outubro de 1941.
Ary Cândido Furtado 

Tesoureiro Confere
Oscar A maneio Ramos 

Contador

Agna de Colonia

W E T Z E L
Extratos e Loções 

Lá ^'Rhapsodia - Prado do Ri„ jf

farmacias -  AM^RIĉ ^ l q Ra^ Í ^ ^ 20 * naS
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